
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA 

 

REQUERIMENTO Nº                         DE 2017 

(Da Sra. Leandre) 

 

Requer a realização de 

audiência pública para debater 

sobre a importância da 

conservação e preservação 

das nascentes de água.  

 

Senhor Presidente,  

 

Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento no art. 24, III e 

art. 255 do Regimento Interno da Câmara, ouvido o plenário, a realização de 

Audiência Pública para debater sobre a importância da conservação e 

preservação das nascentes de água, sugerindo os seguintes convidados: 

 

1. Representante da Secretaria de Recursos Hídricos e 

Qualidade Ambiental do Ministério do Meio Ambiente;  

2. Representante da Agência Nacional de Águas;  

3. Representante da SOS Mata Atlântica; 

4. Representante do WWF-Brasil; 

5. Edelano Rohers, vereador do município de Capitão 

Leônidas Marques-PR e idealizador do programa Água Pura.  

  

JUSTIFICAÇÃO 

Considera-se nascente o afloramento natural do lençol freático 

que apresenta perenidade e dá início a um curso d’água, nos termos do inciso 

XVII, do art. 3º da lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Por sua importância 

para a manutenção da biodiversidade por onde passa, precisamos nos atentar 

à sua conservação e preservação.  



A natureza tem nos enviado sinais de descontentamento como, 

por exemplo, as recentes crises de escassez de água que assolaram o Brasil 

com o desabastecimento, bem como a intensificação dos processos advindos 

do aquecimento global. 

 A crise levou à falta d’água, com consequências dramáticas 

para todos nós, e ao racionamento em centenas de localidades em todo o País. 

Os impactos foram amplos e comprometeram a vida dos brasileiros por 

inúmeras vias, desde a dificuldade do consumo in natura, até a quebra de 

safras agrícolas e prejuízos para os diversos setores da economia, além do 

prenúncio de uma crise energética sem precedentes. 

A nascente principal do Rio São Francisco, situada no Parque 

Nacional da Serra da Canastra, no município de São Roque de Minas, Região 

Centro-Oeste de Minas Gerais, secou, pela primeira vez, em decorrência 

daquela que foi considerada a pior estiagem da história no Sudeste brasileiro. 

Os cuidados devem ter contornos diferenciados, uma vez que 

somente 4% da água é própria para consumo. O zelo deve iniciar com a 

preservação e conservação das nascentes, isto porque elas são as origens dos 

rios e a manifestação superficial da água, que é armazenada em reservatórios 

subterrâneos naturais, como aquíferos e lençóis.  

Para tanto, se faz imprescindível debater o assunto e, inclusive, 

instituir dias de conscientização, com ações que englobem a participação de 

toda a sociedade.   

 

Sala das Comissões, 7 de novembro de 2017.  

 

 

 

Deputada Federal LEANDRE 

Líder do Partido Verde 


